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Resumo 

 

 

 

Oliveira, Claudio Eduardo Moura; Frota, Maria Paula. Atos de fala, atos 

falhos: uma aproximação entre as teorias linguísticas de Austin e de 

Wittgenstein e a psicanálise de Freud e Lacan. Rio de Janeiro, 2012. 54 

p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras. Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A proposta da presente dissertação é buscar pontos na teoria psicanalítica 

de Freud e Lacan que contribuam para as filosofias da linguagem de Austin e de 

Wittgenstein. O sujeito dos atos de fala de Austin é pensado a partir do modelo 

freudiano dos atos falhos do sujeito do inconsciente, passando-se a levar em conta 

o conceito psicanalítico de pulsão no que diz respeito à fala como ato do sujeito. 

O ato de fala é colocado como subordinado às peripécias do que Lacan chamou de 

Grande Outro, uma vez que é na instância do simbólico que esse ato ocorre. No 

que diz respeito à teoria de Wittgenstein, o principal foco do trabalho é a relação 

do pensamento do filósofo com a afirmação lacaniana de que “o inconsciente é 

estruturado como uma linguagem”. A relação entre subjetividade e linguagem 

bem como o acesso que a subjetividade tem ao mundo através da linguagem são 

pensados na ordem do inconsciente; em outros termos, é pensada a relação entre o 

sujeito do inconsciente e o sujeito da linguagem. 

 

 

 

Palavras-chave 

Ato de fala; ato falho; pulsão; inconsciente; simbólico; sujeito; Austin; 

Freud; Lacan; Wittgenstein.  
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Abstract 

 

 

 

Oliveira, Claudio Eduardo Moura; Frota, Maria Paula (advisor). Speech 

acts, parapraxis: an approximation between the linguistic theories of 

Austin and Wittgenstein and the psychoanalysis of Freud and Lacan. 
Rio de Janeiro, 2012. 54 p. M.A. Thesis. Departamento de Letras – 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The purpose of this thesis is to search for ways in which Freud’s and 

Lacan’s psychoanalytical theory can contribute to Austin’s and Wittgenstein’s 

philosophies of language. We propose that the subject of Austin’s speech acts be 

framed within Freud’s theory of parapraxis as acts of the unconscious, so that the 

Freudian concept of drive can be related to speech as an act of a subject. The 

speech act is, then, thought as being subordinate to the vicissitudes of what Lacan 

called the Great Other, since the act occurs in what Lacan named the symbolic 

order. As to Wittgenstein’s theory, the focus of this work is on its relations to 

Lacan’s claim that “the unconscious is structured like a language”. The 

psychoanalytical concept of the unconscious is here used to consider the relations 

between language and subjectivity and the way how the subject accesses the 

world through language; in other words, the focus is on the relations between the 

subject of the unconscious and the subject of language. 

 

 

 

Keywords 

Speech act; parapraxis; drive; unconscious; symbolic order; subject; 

Austin; Freud; Lacan; Wittgenstein. 
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